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Resumo:  
O presente artigo apresenta os estudos a partir das imagens das navalhas, como o percurso desse 
objeto ressignificado instaura e instala novas dimensões e faz repensar os corpos transvestigeneres 
na performance e nas ações poéticas políticas. Abordamos também neste  artigo as discussões sobre 
as fissuras que os corpos dissidentes proporcionam e os ruídos estéticos (performance), que eles 
causam no espaço, nos corpos e, consequentemente, como criam novos mundos. 
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Abstract: 
This article presents the studies developed from the images of the navalhas and, how the paths 
resignified object establishes ans installs new dimensions and make rethink transvestigeneres 
bodies in performance and political poetic actions. We discuss in the article the discussions about 
the fissures that dissidence bodies supply, and the aesthetic noises (performance), that they cause 
in space, in bodies and consequently, as they create new worlds. 
 
Keywords: Performance, Dissidence, Noises.	
 
Introdução 
 A primeira questão que nos arrebatou assim que comecei escrever esse artigo foi: como 
pensar a produção de uma escrita que se estabeleça de forma indisciplinar no corpo e no “papel”? 
Escrever sobre experiências e existências tão singulares e subjetivas, sobre um fazer tão indisciplinar 
como a arte da performance.	
 Este texto se desenvolveu a partir de imagens que já construímos em outras pesquisas, para 
potencializar e nos levar a refletir sobre como a performance é atravessada pela produção de novas 
estéticas, ou seja, como a performance sofre interferência de corpos dissidentes.	
A nossa pesquisa é um constante fluxo de pensamento, do encontro das teorias – e das 
questões práticas, já que se trata de uma pesquisa/artigo teórico-prático – que dizem respeito a 
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 Frente a possibilidade de intersecção, o nosso artigo gira em torno da questão: como pensar 
a indisciplinaridade de corpos que se encontram na fronteira – da produção estética que nos leva a 
pensar os fazeres e os limites das existências.	
 Outra questão que de início nos arrebata é, como escrever e transformar essa escrita em um 
processo criativo de/em performance. Escrita essa que se estabelece a partir de experiências de um 
corpo não-binarie que aciona e trabalha com performance e/ou discussões que refletem sobre 
novas experiências estéticas/novas possibilidades de existências.	
 Todo esse preâmbulo gera movimentos reflexivos. Bem, a nossa proposta neste artigo é 
produzir questões e questionamentos. É por meio deles que chegamos ao processo, aos encontros 
e aos movimentos de construções coletivas que nos lançam para o campo da performance.	
 Assim sendo, nos parece mais uma questão que buscamos, de forma indisciplinar, 
desenvolver no decorrer desse trabalho, como estabelecer uma escrita que diga sobre 
metodologias, ao mesmo tempo que contemple as questões da performance, e das estéticas de 
ruptura por meio das fricções das dissidências estéticas (as discussões sobre gênero).	
 Devemos trazer à tona o encontro que estabelecemos com o choque entre uma pesquisa 
indisciplinar (utilizando dos recursos do work in progess) – que abre mão de uma lógica linear de 
construção do discurso e do pensamento, e nos lança para uma construção processual – que recorre 
ao que chamo de metodologias das NA-VA-LHAS. 
 Penso como escrever e como falar de novos fazeres mas, mais do que o fazer, é possibilitar 
a construção de um novo olhar, ; um olhar que penetre a lógica e a estética normativa. Ao mesmo 
tempo estabelecer novas formas de trilhar caminhos nos campos das pesquisas. Assim, a 
transformação desse olhar, que também seja paladar (queremos ser lambides); experimentar 
sensações com corpos novos e velhas sensações com novos olhares. Logo, também se trata de uma 
pesquisa sensorial e que diz respeito dos sentidos na performance construída por corpos 
dissidentes.	
 O olhar que seja olfato, nos descubra pelo cheiro, reinvente e transforme as possibilidades 
de aromas, descubra nossos corpos pelas sensações que levem à expansão de consciência, que 
friccione os mundos. 
 Olhar audição. O corpo é ruído. 
 Olhar tato. Toque, sentir o relevo; andar pelo nosso relevo (corpo geografia-corpografia).	
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 Use o paladar, o olfato e a audição para entender quais são as dinâmicas do nosso corpo. 	
 Nosso artigo quer levar os leitores à experiência estética-sensível, a experiência estética- 
política.	
 Desse modo, entendemos que o corpo não é apenas um proponente de ações para a arte 
da performance, que o corpo também é um território que deve ser habitado. O corpo como 
território da performance. Sinta e experimente como é transitar por novos relevos.	
 Nossos sentidos nos levam construir um discurso, ou uma possibilidade de performance no 
corpo que lance a estética no sentido da vertigem. Além de uma estética (performance!) ruidosa, o 
desejo de produzir a vertigem que construa uma zona de acionamentos políticos&performance; que 
propicie o encontro entre potencialidades; e, produza novos sentidos. É o fluxo constante que nos 
leva aos territórios extremos das fronteiras. As fronteiras das existências, dos sentidos e da 
performance.	
 A fronteira intervém e inverte a forma que estamos no mundo, com as nossas existências 
dissidentes e políticas. Rompemos a estética e o discurso que limita e atravessa os corpos, que em 
certa medida (desmedida!), também rompe com as lógicas normativas.	
 Quando dimensionamos pesquisas sobre performance e existências dissidentes, ou 
pesquisas-performances sobre corpos dissidentes, devemos romper com qualquer discurso ou ação 
política que nos impeça de chegar aos tensionamentos possíveis que reconfiguram os caminhos de 
aproximação e “codependência” (mantendo as independências) das estéticas normativas. 
 A imagem das NA-VA-LHAS acionam perspectivas de escritas em performance, . 
Compreendemos os percursos que ela realizou ao sair de baixo das línguas (essa imagem será 
melhor destrinchada na primeira sessão deste artigo e passou a transitar pelos corpos. Corpos que, 
de maneira indisciplinar, produzem e passam a acionar tensionamentos, produzindo e construindo 
novas configurações, novas dinâmicas e novas leituras, com isso novas formas de contar/performar.	
 Todos esses movimentos não se dão de forma linear. Eles possibilitam construir uma 
narrativa porosa, que penetra a pele, que aciona memórias, tensiona olhares. São movimentos que 
nos faz avançar sobre questões que transformam e nos provocam discussões sobre a arte da 
performance e a performance nas dissidências, nos corpos dissidentes.	
 Aqui, já falamos sobre corpos ruidosos e corpos que produzem ruído. Desobediência sonora 
é uma desobediência política que transforma, constrói e reivindica, de maneira interdisciplinar, 
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novos territórios de ações, possibilitando a ocupação dos espaços, transitando por entre os 
caminhos que passamos produzir e construir a partir desse corpo, o qual que fez da navalha uma 
extensão do seu próprio corpo. O ruído, a desobediência e os trânsitos poéticos-políticos se dão em 
transversalidades constantes e se atravessam no corpo, na escrita e na performance.	
 Este texto foi construído em descontinuidades, provocado e se desenvolveu a partir de 
leituras indisciplinares que transitam entre a área da performance, e de imagens produzidas em 
tensionamentos estéticos.	
	
A navalha que tá de baixo da língua também bifurca 
 Na tentativa constante de traçar uma metodologia indisciplinar, para atender as exigências 
próprias da pesquisa científica, que nos provocasse a reflexão sobre os corpos indisciplinares, os 
ruídos estéticos, e arte da performance, deparei-me com a imagem da navalha, a lâmina. Tal objeto 
é utilizado pelas travestis e transsexuais, profissionais do sexo, que atuam na região da boca do lixo1 
e na região da República/Largo do Arouche, em São Paulo.	
 Utilizada embaixo da língua, a navalha é um objeto de proteção para corpos que estão à 
margem das existências possíveis, que, com a lâmina, se defendem de qualquer violência que 
venham a sofrer durante o trabalho. Além de defender, a navalha também é o objeto que abre uma 
fissura, fissura a estética, transforma a normatividade e abre possibilidades para novos corpos.	
 Bem, o corpo que sabe usar a navalha, por debaixo da língua sem se ferir, é um corpo que 
carrega uma outra embocadura2 , é o corpo que aprendeu – a partir dos encontros de outros 
saberes, outras epistemologias – como se mobilizar, como transitar por territórios que não são os 
físicos. São os corpos que ocupam outros territórios, as fissuras e as fronteiras dos espaços 
normativos.	
 Apesar do conhecimento da navalha nascer nesse território – falando especificamente de 
São Paulo e desse recorte, já que podemos localizar as mesmas navalhas na malandragem carioca  
	
1 A Boca do Lixo ficou mundialmente conhecida pelos filmes “O Bandido da Luz Vermelha”, e a incontável produção  do 
movimento conhecido como Pornochanchada. Trata-se de uma região do centro de São Paulo, bordas do bairro da Luz, 
o “quadrilátero do prazer”, entre as ruas Aurora, Vitória, Triunfo e Duque de Caxias. 	
2  Aqui não utilizamos embocadura no sentido musical/instrumentista, mas no sentido estético, metafórico e 
metalinguístico (da boca dura), para se referir a esse corpo que instaura e instala um outro espaço do território de fala 
e do discurso.  
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dos anos 1930-1940, por exemplo – com o passar dos anos, este conhecimento foi se expandindo e 
tomando outros territórios, mas sempre manteve-se presente nos corpos transvestigeneres.	
 Para contextualizar, a imagem da navalha me pareceu como uma possibilidade que  permite 
pensar uma escrita que transpassa as porosidades do papel e ativa novas reverberações no corpo. 
Ao mesmo tempo em que a pesquisa e a escrita acontecem, essa imagem fica associada a uma 
metodologia que permite um movimento como também a exploração de novas dinâmicas no papel; 
novas espacialidades de escritas, a escrita-performance (ou, how to do things with words3). Assim a 
pesquisa-performance se estabelece transversalmente4.	
 O objetivo era produzir e refletir sobre os ruídos estéticos de um corpo transvestigenere no 
papel, de modo a produzir novos tensionamentos, refletindo sobre a existências e as novas 
possibilidades de existências que dialoguem com um espaço. O território que se desestabiliza com 
a produção da imagem da navalha, com a presença (que já é performance!) da navalha e com o ato 
de navalhar. 
 O corpo que aciona a navalha, é o corpo que utiliza a palavra como navalha para instaurar e 
instalar novas perspectivas de escritas e de possibilidades de construções de poéticas performáticas 
políticas. Ao mesmo tempo em que transformamos a palavra em navalhas, produzimos novas 
espacialidades dos discursos. 
 A questão que perpassa a existência das navalhas (frente esta metodologia que se 
estabelece) é a que afirma a inexistência de um só corpo possível. A navalha e as possibilidades que 
ela produz, transforma o corpo em “corpos fissurados”, ou seja, corpos que seguem outros 
“projetos” de vidas. Vidas que tensionam, corpos que tensionam, e outros corpos que produzirão  
outros estados, outras subjetividades e subjetivações.	
 A navalha produz um outro estado de corpo, um outro estado de fala. Um corpo-fala 
fissurado. É justamente aqui que queríamos chegar. 
 Desenvolvemos essa narrativa sobre as navalhas para chegarmos a esse ponto e para daí 
avançar em direção ao espaço que desejamos romper e fissurar. Aterrizamos nesse corpo que 
fissurado pela navalha produz uma outra/nova possibilidade de como nos comunicamos no mundo.	
	
3 AUSTIN, John Langshaw. Cómo hacer cosas con palabras. Barcelona: Paídos Studio, 1982. 	
4 Essa pesquisa iniciou-se em 2016, no Programa de Mestrado, do PPGCOM, da Universidade do Estado do Rio de 
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Por isso a mesma navalha que está de baixo da língua também bifurca, pois é a navalha que 
produz esse novo estado de comunicação, que transpassa para o estado em que escrevemos, que 
pensamos as possibilidades estéticas, e, consequentemente, é o mesmo caminho que nos faz pensar 
como “produzir”/acionar performance e pensar posteriormente quais são esses corpos fissurados. 
 Portanto, a intencionalidade é falar como a navalha produz um outro olhar sobre os corpos 
e para os corpos. Sabendo, desde já, que a navalha produz um novo olhar/percepção estética que 
nos leva pensar os rompimentos concretos da arte da performance.	
 A fala se desenvolve em dois sentidos, e dessa nova potência estética temos os dois 
caminhos – não únicos, essa é apenas uma provocação para que possamos ir construindo essas 
novas possibilidades. O primeiro deles: o território labiríntico, onde invariavelmente o corpo e as 
novas possibilidades de se acionar estados de performance se fazem presentes. Sabendo que nesses 
espaços nos perdemos e nos achamos em meio a todos os caminhos que se abrem e se desdobram 
em nossa frente/diante desse corpo.	
 O labirinto é o caminho da navalha bifurcando as nossas línguas e modificando os territórios 
de fala, os padrões e implodindo lógicas normativas. Tais lógicas normativas são aquelas que 
permitem o habitar apenas em um único território. A língua bifurcada é o espaço para pensarmos 
os caminhos da fala na fronteira e assim a fissura é a possibilidade de habitar territórios múltiplos.	
A língua é o território que “denuncia” e expõe além das contradições, tensionamentos, 
rompimentos estéticos, os devires e a transformação, em uma boca-rizoma, que fala por todas essas 
línguas, línguas bifurcadas.	
 Em decorrência desses rompimentos, pensamos a produção sonora dessas línguas 
bifurcadas, e, como dissemos, dessa língua que se encontra na fronteira e nas bordas, que ela 
instaura a fissura e nos faz refletir sobre como esse corpo fala, e como esse falar (performance!) – 
retomando a referência do texto de Austin - sonoramente instaura a presença desse corpo 
fissurado. São as percepções porosas transformadas em presença.	
 O segundo caminho é a possibilidade de estarmos em estado de vertigem, ou seja, o espaço 
e o local onde o corpo perde um pouco os sentidos e se transforma diante do abismo que se abre. 
O abismo, por conseguinte, é concebido a partir dos tensionamentos em performance, justamente 
quando a navalha sai da boca e passa a percorrer os outros territórios do corpo. 
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 Espaços que se transformam, corpo que continuamente passa por um processo de colagem, 
sobreposições e transformações e insere no seu próprio corpo o poder da navalha, o poder/a 
potência de transformação, a fissura.	
 Assim, a navalha que transforma e atravessa todas estas existências e potencializa estes 
novos estados é aqui um ato político e, obviamente, não se desvinculado da fricção estética, que 
nos leva a pensar todas as possibilidades de trânsitos dos corpos.	
 Posteriormente essa navalha percorre o corpo, ativa a performance e, de maneira 
indisciplinar, produz as fissuras, lançando e produzindo confusões estéticas. 
 
Como a navalha transforma o olhar 
 Como o corpo olha? O que o corpo olha? E até onde um olhar pode levar o corpo? As 
respostas dessas questões lançam e materializam de modo contundente o limiar que a navalha vem 
buscando instaurar nos corpos e na performance. Trata-se de antemão de permitir e possibilitar 
outros e novos usos da navalha no corpo, assim criando novos corpos, com novos olhares e novos 
movimentos, sabendo que essa dinâmica se dá conforme os percursos se encontram e se 
transformam no corpo. 
 Sabemos que a navalha no corpo, e mais ainda no corpo que olha, age de forma a explicitar 
e produzir quedas (performance), esse processo da queda é o de levar o corpo a um outro espaço 
(eis uma possibilidade de descoberta de pensarmos até onde o olhar pode nos levar. O olhar é a 
queda?), o espaço da queda é o território que nos leva ao outro corpo, a queda/quebra no corpo 
do outro. 
 Espaços que suscitam redes de novos olhares. E olhares que passam a instaurar estados de 
fricção e performance de outros caminhos, estéticas. Esses estados só são instaurados por nós 
mesmos, pelas nossas narrativas-olhares, inteiramente pessoais que falam sobre nós, sobre nossas 
memórias, sobre nossas experiências de trânsito e de como olhamos. 
 Pelas movências e pelos lugares que o olhar nos leva, traçamos no espaço, e no corpo que 
ocupa esses territórios, com o corte da navalha, o novo espaço que o olhar reconfigura, o espaço da 
performance, o território. O corpo cria o espaço, o espaço se transforma, o olhar nos levou até esse 
espaço de constante tensão e fricção. 
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 A navalha que antes era o objeto de proteção (e aqui não deixou de ser!), passou a ser o 
objeto de fissuras entre os corpos e os espaços (como veremos mais a frente nas próximas sessões). 
A navalha também se estabelece como “metodologia” de pesquisa (e aqui a metodologia cabe entre 
muitas aspas, já que queremos provocar a instabilidade da indisciplina), agora possibilita ser um 
objeto que leva os corpos para a viagem.  
 Guillermo Gomez-Peña, performer, investigador e instaurador de ruídos e navalhas nos 
corpos dissidentes, sendo um corpo navalhado, nos provoca com a seguinte fala a partir da 
formação e da investigação de corpos em performance, “vocês usam binóculos, nós usamos 
radares” (GOMÉZ-PEÑA, 2012. p. 443.).  
 O corpo que instaura uma investigação utilizando os outros sentidos e vendo com os outros 
sentidos. A transformação e o desmembramento dos olhares, o olhar reconfigura o local onde o 
corpo está, então, em vez de usarmos binóculos (que são feitos para ver com o olhos), usamos os 
radares, para ver para além do que é visível, ver o sentido, sentir o invisível. 
 Os corpos que possibilitam navalhar o corpo, e por conseguinte o olhar, lança-se na aventura 
de instaurar um mapeamento dos territórios e dos outros corpos a partir do olhar-radar, e dos 
outros radares sensíveis que são instalados nos nossos corpos, possibilitando que nossos olhares 
sensíveis se ampliem e instauram os corpos transvestigeneres ruidosos nos espaços.   
 Não abordamos o olhar como um dos sentidos do corpo humano, sabemos que os olhares 
dos corpos transvestigeneres são as potências que transformam e unem. É um olhar de 
subdesenvolvimento, que explicita e rompe qualquer dinâmica lançando um corpo-olhar-radar 
emaranhado, confuso e atravessado pelas presenças materializadas e as não presenças 
materializadas. 
 Essas duas instaurações, das materializações e das não materializações (veja, não trata-se 
da desmaterialização, mas sim de uma presença que não se materializa, mas é presente) lança-nos 
a possibilidade das criações de outros mundos, de outras possibilidades de acionamentos, e esses, 
de performance. 
 E, apesar de criarmos essa dicotomia entre o que é possível ser visto com o olho e o que é 
possível ser visto com o corpo, diferenciando e potencializando os limites, as possibilidades e 
impossibilidades, o mais importante aqui não é cair no espaço dicotômico do que pode ou não ser 
visto, ou de quem pode ou não ser visto, mas sim, de onde o olhar te leva, e quando essa navalha 
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além de bifurcar a comunicação e língua como foi instaurado na sessão anterior, nos apresenta 
agora, onde o corpo chegar e como ele chega. 
 Inverter e intervir nas lógicas dos discursos. Só falamos sobre o que vemos. E só conseguimos 
ver por onde o olhar nos leva. Nesse espaço performamos.  
 
Corpo navalha ou: como pensar dissonâncias ruidosas 
 Durante o percurso que aqui fizemos, já venho dando pistas e já comecei a desenvolver uma 
parte da narrativa do que é este corpo navalha e o que é este corpo navalhado. 	
A primeira coisa que temos de dizer é que essas são duas coisas diferentes, o corpo navalha 
não é o mesmo corpo navalhado. Arriscaria dizer aqui que o corpo navalhado propicia um corpo 
navalha, ou seja, um corpo navalhado aciona um estado de um corpo navalha, e é justamente esse 
estado que nos leva a pensar a performance, os ruídos produzidos, e as dissonâncias estéticas.	
 Então, seguindo essa lógica, agora abordemos estes corpos navalhados, para adiante, na 
sessão final, fazer alguns apontamentos sobre a relação do corpo navalha com a perspectiva da 
construção e instauração de novos mundos ou outras possibilidades de territórios de performance 
e este sendo especificamente um espaço de vivências e experiências estéticas-políticas, alargando 
as dimensões desses territórios possibilitando os trânsitos das dissonâncias ruidosas.	
 Inicialmente recolocar o que já falei sobre esses corpos navalhados. Tais corpos se assumem, 
de modo indisciplinar e integral. Uma instauração ruidosa no espaço e este é o movimento de 
deslocamento dos corpos dissidentes. Estamos falando de corpos (existências!) associados às 
dinâmicas do estranho, do abjeto, das monstruosidades, do queer, do diferente. Este é o movimento 
de deslocamento dos corpos dissonantes, o ruído é indissociável da presença – retomando a 
argumentação, sendo essa presença materializada ou uma presença não materializada, mas 
presença – e, esse por conseguinte, do corpo.	
 Este corpo, pensado como ruído, leva as estéticas aos limites do possível, sendo assim, essas 
existências dissidentes, deslocam não apenas o corpo, mas a estética, pensam novas estéticas. É um 
deslocamento do que é possível e, quanto mais, alargamos as fronteiras e as bordas dos encontros 
das narrativas ruidosas, mais alargamos as possibilidades estéticas das produções de ruídos.	
 Pensando neste choque da estética podemos lançar um questionamento de novos usos dos 
nossos corpos e das nossas dissonâncias (como usamos os nossos ruídos?). Como ativa-se o ruído, 
	 Thigresa Almeida	
	
IAÇÁ: Artes da Cena | Vol. IV| n. 1 | ano 2021 
ISSN 2595-2781 
88	
como ele está atravessando invariavelmente o espaço e o território que o corpo está ocupando, 
criando e recriando.	
 Usamos o corpo e inventamos formas de exílios e novos modos de transitar entre as 
possibilidades estéticas – é importante apontar que esse processo de uso, que nos leva a pensar um 
redimensionamento estético não nos fixa numa possibilidade rígida, mas sim nos lança nos trânsitos 
ruidosos.	
 Sendo assim, a prática de produção do ruído e da dissonância, aliado às novas formas de 
exílio (a maneira em que se transita pelas fronteiras e bordas), nos leva a pensar como dialogar e 
romper com as práticas de expropriação das subjetividades e, num segundo momento, como 
rompem com uma prática de extrativismo das subjetividades e de outras singularidades que cada 
vez mais alargam as possibilidades ruidosas.	
 Bem, retomando. As práticas do olhar e as consequentes possibilidades de trânsitos deste 
mesmo olhar constrói uma inversão, uma interversão (que inverte, e ativa em performance) nos 
territórios do olhar e do que pode o olhar. Quando introduzimos os pensamentos sobre os corpos 
dissonantes e, consequentemente, as dissonâncias enquanto fazeres políticos, compreendemos 
que se instaura um outro estado de contradição, para que estas possam no corpo, por sua vez, 
instaurar e friccionar novas/outras dimensões do que pensamos enquanto corpo.	
 Refletindo sobre as possibilidades das dissidências de gênero, voltemos a ideia de um exílio, 
mas no momento, um exílio estético. Um corpo exilado no espaço, transitando com os ruídos produz 
uma desordem, uma desobediência para além da estética, uma desobediência política que nos leva 
a pensar as vias por onde os corpos ressoam, por onde os corpos transitam, é a descoberta de como 
os corpos vivem na encruzilhada dos ruídos estéticos.	
 Esse exílio estético é uma (que também contempla os corpos exilados) trajetória de 
descoberta de novos acionamentos, e de ativação dos abismos que produzem a vertigem nos 
corpos. É a fricção, produzindo outras dimensões.	
 Utilizando um termo da performance, então o corpo é um constante de colagens. Colagens 
onde aparecem todos os elementos que encontramos e acrescentamos às nossas estéticas, e, veja, 
não se trata de absorver outras identidades ou realizar uma bricolagem tal qual propõe David Le 
Breton (2013), mas sim uma colagem, uma assemblage, ser uma instalação ambulante, que transita 
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e que experimenta o corpo com esses elementos, compreendendo esses trânsitos como um 
delirium ambulatorium.	
 Nesta colagem cabem todos as partes navalhadas do corpo, dos outros corpos e dos 
encontros que geram novos corpos e novas subjetividades, essa colagem é justamente o ponto de 
encontro de todas essas estéticas que estão nas bordas, que estão nos espaços de encontro, que 
estão nos nós. Os nós que materializam e unem os corpos materializados e os corpos em presenças 
não materializadas.	
 Compreendendo obviamente que essa estética também passa por uma visual, então, para 
além das dissonâncias sonoras, produz-se as dissonâncias visuais, os ruídos visuais. É justamente 
neste ponto que entram as possibilidades de construção de trânsitos sem direção, sem atividade, 
sem intervalo, sem a busca do acerto constante, sem ser fixo, e sempre, sem instaurar a ética.	
 
Mundo na-va-lha: os territórios possíveis da performance	
 Chegamos ao momento em que temos que falar sobre o local da nossa cena, o território que 
os corpos ruidosos e dissonantes ocupam, entendendo que muitos desses corpos e desses 
territórios são os espaços, nos quais acionamos as nossas performances. É hora de retomar  
Guillermo Gomes-Peña que, com precisão,  constrói uma narrativa dos mundos, da performance, 
habitados pelos corpos que são “refugiados” estéticos.	
 O primeiro ponto de partida é compreender de qual local esses corpos saíram – levando a 
narrativa de Guillermo para construção desse território “outro” – para se tornarem refugiados? E 
qual é a dinâmica entre o exílio estético, o refugiado. Todas essas questões passam a ser costuradas 
por meio de um espaço que se abre e se expande para que as dissonâncias se potencializem.	
 Bem, voltemos a ideia de que posteriormente ao corpo navalhado temos o corpo navalha, e 
o que este corpo causa é a dinâmica de fissurar o espaço, não é simplesmente a abertura de uma 
fenda no espaço físico, mas sim a construção de um outro mundo, de um outro território de fricção 
das narrativas ruidosas, um outro espaço de sobrevivência das subjetividades dissonantes.	
 Esse espaço é criado e recriado com os corpos e com os ruídos, é um espaço vazio que é 
dimensionado no ato da performance, ou seja, : ele é o espaço onde tudo pode acontecer, o espaço 
em que a ação produz as ruínas; ele fissura as bordas e dilata as imagens das colagens dos corpos. 
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O território, como espaço de ocupação, alarga as possibilidades de existências, e os ruídos, assim 
como o corpo também é um constante de colagens.	
 O espaço vazio da performance, o território político do fazer e construir ações que 
desloquem os corpos nos espaços, que para além disso, corpos que fissure o espaço. Corpos que 
criam mundos, como diz Paul Preciado (2019), construir um outro mundo, o mundo Urano, “Un 
apartamento en Urano”.	
 E este mundo pode ser o labirinto, o espaço bifurcado, do se perder, que permite o erro e 
que integralmente permite a experimentação estética. Este é o território expandido, que se 
materializa e desmaterializa conforme a construção e recriações dos corpos, é a modificação dos 
modos de existir, que compreende e lança um olhar político dissonante para essas existências que 
deslocam o espaço, e criam o território.	
 Um território que cria outros horizontes que se constitua em um espaço onde o ruído seja o 
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